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Destaque
2011 é o Ano Mundial do 
Médico Veterinário. Saiba o 
que levou a OIE a chamar a 
atenção de todos os países 
para essa profissão 
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Entrevista
O presidente do CRMV-SP,  
Dr. Francisco Cavalcanti de 
Almeida, aborda a ética 
profissional e a instauração de 
processos éticos contra médicos 
veterinários e zootecnistas
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Uma edição especial para 

você entender como o 

CRMV-SP funciona e qual 

o papel de associações, 

sociedades, sindicatos  

e conselhos nas classes 

veterinária e zootécnica

seu conselho 

de classe?

no

Informativo do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo

Você conhece 

O CRMV-SP fiscaliza o 
exercício profissional 

da medicina 
veterinária e da 

zootecnia em todo o 
Estado de São Paulo
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Francisco Cavalcanti de Almeida | Presidente

Palavra do Presidente

Dando sequência à política de se difundir setores fundamentais da 
medicina veterinária e da zootecnia no Estado em nosso Informativo 
CRMV-SP, a exemplo do Instituto Biológico (Informativo no 43) e da Fun-
dação Zoológico de São Paulo (Informativo no 44), não se podia dei   xar de 
apresentar o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São 
Paulo.

Nesta edição, traçou-se o perfil do CRMV-SP com o objetivo de que 
você, colega, dedique um pouco de seu precioso tempo para conhecer 
melhor sua entidade de classe. O Conselho, como sempre, continua aber-
      to para suas críticas, observações, sugestões e contribuições, visando o 
aprimoramento desse órgão. 

Aproveitando nosso propósito de aproximar ainda mais o Conselho 
dos profissionais, reformulamos a seção CRMV-SP em Ação, que agora 
trará notas breves sobre acontecimentos de rotina, como reuniões de 
comissões técnicas ou visitas de entidades ligadas à medicina veteriná-
ria e à zootecnia.

Destacamos também a seção Fazendo a diferença, que nesta edição 
é totalmente dedicada às comemorações do Ano Mundial do Médico 
Veterinário.

 Uma boa leitura!

O Conselho é de todos!

Expediente
(Conselho regional de MediCina veterinária do estado  
de são Paulo – CrMv-sP) – Informativo – 46 – 2011
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Conhecendo o CRMV-SP

CRMV-SP nas redes sociais
O CRMV-SP também está presente nas redes sociais. Acesse a página inicial de nosso 

site (www.crmvsp.org.br) e veja os links para nossas páginas no Twitter, Facebook, 

LinkedIn e Orkut. Interaja conosco por mais esses meios de comunicação!
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No dia 24 de janeiro, em Paris, França, uma soleni-

dade marcou o início das comemorações aos 250 

anos da medicina veterinária no mundo. Cerca de 700 

autoridades de todo o mundo estiveram presentes, in -

cluindo o presidente francês, Nicolas Sarkozy. 

Na ocasião, 2011 foi declarado o Ano Mundial do 

Médico Veterinário, não somente como parte das come-

morações, mas também porque neste ano a pes   te bovi-

na será declarada erradicada do mundo.

Em seu discurso, o presidente da OIE, Bernard Va  -

llat, destacou que a importância do médico veteriná -

rio não é apenas a de cuidar dos animais. Com o cres-

cimento econômico mundial, a demanda por proteína 

animal, principalmente pelas pessoas que chegam à 

classe média, está aumentando cada vez mais. O médi-

co veterinário é fundamental nesse ponto para ajudar 

a resolver problemas sanitários, ambientais e de bem-

estar animal que devem surgir tanto na produção ter-

restre quanto na aquática.

As comemorações do Ano Mundial do Médico Vete-

rinário seguem com a Conferência Mundial em Educa-

ção Veterinária, em Lyon, na França, no dia 13 de maio, e 

terminam com a Cerimônia Internacional de Encerra-

mento do Ano Mundial do Médico Veterinário, que será 

realizada entre os dias 10 e 14 de outubro na Cidade do 

Cabo, na África do Sul. 

Origens

A primeira escola de ensino da medicina veteriná-

ria do mundo foi criada em 1761, em Lyon, pelo fran-

cês Claude Bourgelat. A implantação da escola foi 

uma atenção ao desejo do Rei Luís XV de controlar a 

peste bovina, proteger as pastagens e treinar os 

fazendeiros. O então administrador da região de Ly  -

on, Henri-Léonard Bertin, havia se tornado amigo 

próximo de Bourgelat, ciente da vontade do rei, su  -

geriu que a escola fosse criada em Lyon e que o dire-

tor fosse Bourgelat. Por isso, Bertin é considerado o 

co-fundador da profissão.

Três anos depois, Bourgelat também criou a Escola 

Veterinária de Maison Alfort, perto de Paris. Além de 

criar a profissão veterinária, Bourgelat contribuiu com 

a própria medicina, sugerindo que estudos da biolo-

gia e patologia animais seriam úteis para a melhor 

compreensão da biologia e da patologia dos seres 

humanos.

fazendo a diferença Fale CoM a redação

  ZOOTECNIA

Parabéns pela primeira capa mencionando a Zootecnia que eu 

vi em seis anos como membro. Esperamos outras!

Stela Patrocínio

Zootecnista (via Twitter)

RESPOSTA DA REDAçãO

Agradecemos, Stela! Estamos preparando uma edição especial 

para o Info 47 apenas sobre zootecnia. Aguarde!

  RDC No 44

Com a nova legislação a respeito de antibióticos, como deve-

mos aviar as nossas receitas, quer sejam medicamentos huma-

nos quanto veterinários? Obrigada e é excelente mais esse 

meio para interagirmos.

Ana Lucia Botelho Laschi 

Médica veterinária (via Facebook)

RESPOSTA DA REDAçãO

Olá, Ana Lúcia! É preciso sim seguir a RDC no 44 (resolução da 

Anvisa) na hora de receitar antibióticos de uso humano para 

animais. Você deve incluir nas receitas o nome do medicamen-

to ou da substância, a dosagem, a quantidade por extenso e a 

posologia, além de sua própria identificação contendo nome, 

CRMV-SP, endereço, telefone, assinatura e carimbo. É preciso 

ainda incluir a identificação do animal e o nome completo do 

proprietário. A receita deverá ser entregue em duas vias. Em 

c  aso de dúvidas, consulte a Vigilância Sanitária de sua cidade.

atenção!
Mantenha seu endereço e seu e-mail sempre atualizados no CRMV-SP para con-

tinuar recebendo as publicações e comunicados. No site www.crmvsp.org.br, 

você encontra uma lista com todos os profissionais e empresas que tiveram 

correspondências devolvidas pelo Correio. Se você conhece alguém que está 

nessa lista, alerte-o! O CRMV-SP é sua casa e está sempre aberto a su  gestões, 

elogios e críticas. Fale conosco: falecom@crmvsp.org.br.

contato
Fale com a Redação:
Rua Apeninos, 1088, 6o andar, Paraíso, 
CEP 04104-021 – São Paulo – SP
E-mail: comunicacao@crmvsp.org.br
Siga-nos no Twitter: www.twitter.com/crmv_sp 
Acesse nosso site com conteúdo exclusivo online: www.crmvsp.org.br
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Por dentro do CRMV-SP
Sindimvet

O presidente do Sindimvet, Dr. Jorge Antonio Chehade, e a secretária 

geral, Dra. Regina Claudia Stroebel, reuniram-se no dia 31 de março 

com o presidente do CRMV-SP, Dr. Francisco Cavalcanti de Almeida, 

para discutir o salário mínimo profissional e uma parceria de divulga-

ção que o Sindicato planeja estabelecer com o Conselho.

Agradecimento

O presidente do CRMV-SP enviou e-mail de agradecimento à sena-

dora Gleisi Hoffmann (PT-PR) pela homenagem aos 250 anos da 

medicina veterinária em discurso no Senado Federal no dia 21/03. 

Nasf

A presidente da Comissão de Saúde Pública Veterinária do CRMV-

SP, Dra. Adriana Maria Lopes Vieira, e membros da Comissão Na  cio-

  nal de Saúde Pública Veterinária do CFMV entregaram, no final 

de março, ofício solicitando a inserção do médico veterinário no 

Nú  cleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf) ao ministro da Saúde, 

Ale   xandre Padilha.  

Palestra

No dia 21/03, alunos do 3o ano de medicina veterinária da FMVZ-

Unesp de Botucatu assistiram uma palestra do presidente do CRMV-

SP sobre o papel e a importância dos Conselhos Regionais.

Leishmaniose I

Em reunião com delegados regionais e o presidente do CRMV-SP, 

profissionais da região de São José do Rio Preto definiram a programa-

ção do X Simpósio Regional de Saúde Animal, que será realizado no 

dia 27/04, na Unirp. O tema escolhido foi a leishmaniose visceral.

Leishmaniose II

A Prefeitura de Tupã realizou no dia 25/02 simpósio sobre o combate 

à leishmaniose. O conselheiro efetivo Dr. Sílvio Arruda Vasconcellos, 

a integrante da Comissão de Saúde Pública Veterinária Dra. Luciana 

Hardt Gomes e o delegado regional do CRMV-SP em Marília, Dr. Fá   bio 

Manhoso foram palestrantes.

Capacitação

Balanço da Assessoria Técnica e do Gabinete indica que o CRMV-SP 

capacitou 682 médicos veterinários e zootecnistas em cursos, work-

shops, palestras e simpósios regionais em 2010.

CRMV-SP participa de audiência sobre PL 253/2010

A Assessoria Técnica do CRMV-SP participou de duas audiências 

públicas na Câmara Municipal de São Paulo sobre o Projeto de Lei 

253/2010, que dispõe sobre a presença de médicos veterinários em 

estabelecimentos que comercializam produtos de origem animal. 

Vários médicos veterinários atenderam ao convite do Conselho, en  -

caminhado por e-mail, e estiveram presentes na primeira audiência. 

O projeto agora aguarda votação dos vereadores.

CrMv-sP eM ação

Fiscais do CRMV-SP da Capital e das Regionais se reuniram nos dias 8, 9 e 10 de 
fevereiro para discutir a criação de um manual de fiscalização que padronizará  
os procedimentos adotados pela equipe no Estado de São Paulo

O presidente e o diretor dos Núcleos de Produção e Técnico Científico da 
União Brasileira de Avicultura (Ubabef), Francisco Turra e Ariel Mendes, 
foram os convidados especiais da 404a Sessão Plenária do CRMV-SP

Cinco coordenadores 
e o presidente do 

CRMV-SP, Dr. Francisco 
Cavalcanti de Almeida, 

participaram nos  
dias 23 e 24/03  

da Reunião 
Administrativa dos 

CRMVs da Região Sul 
e Convidados, em 

Curitiba (PR)

REuNIõES E AudIêNCIAS

•  Reunião com representantes das empresas de aquarismo, na sede do CRMV-SP

•  Audiência com o procurador do Ministério Público Thiago Lacerda Nobre 
no município de Jales (SP)

•  Reunião com os membros da Comissão de Aquicultura do CRMV-SP

•  Reunião com o presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-SP, Alencar Burti

EVENtOS INtERNOS

•  521a, 522a e 523a Reuniões de Diretoria Executiva

•  402a, 403a e 404a Sessões Plenárias Ordinárias, em São Paulo

•  Reunião com fiscais do CRMV-SP, na sede, para finalização do Manual  
de Fiscalização

• IV Sessão Plenária Extraordinária do CRMV-SP

•  Cerimônias de entrega de cédulas de identidade profissional nas cidades  
de Botucatu, Campinas, Marília, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto  
e São Paulo (na sede do CRMV-SP e no Instituto Biológico) 
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EVENtOS ACAdêMICOS

•  Solenidade de colação de grau da IV Turma de Medicina Veterinária  
das Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI), em Adamantina (SP) 

•  Cerimônia de colação de grau da xI Turma de Medicina Veterinária da Unirp 
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•  Durante o Fórum sobre Leishmaniose realizado em Tupã, o 
presidente do CRMV-SP, Dr. Francisco Cavalcanti de Almeida, 
homenageou dois profissionais da região: o médico veterinário 
Sérgio Miake, na área de sanidade animal, e o médico veterinário 
Waldyr Brandão, nas áreas de inspeção sanitária, higiene alimentar 
e tecnologia de produtos de origem animal

dEBAtES E IdEIAS Comissões Técnicas
Alimentos

No dia 11/02, a Comissão Técnica de Alimentos definiu a programa-

ção do 4o Ciclo de Palestras “A Medicina Veterinária e o Controle 

Higiênico-Sanitário de Alimentos”, realizado em 21/05.

Aquicultura

No dia 25/03, a Comissão de Aquicultura discutiu consulta pública 

do Ministério da Agricultura sobre conservas de peixes. No dia 30/03, 

definiu com representantes do setor de aquarismo e da Comissão de 

Responsabilidade Técnica a programação do workshop sobre peixes 

ornamentais que será realizado em junho.

Ensino

Nos dias 04/02 e 18/03, a Comissão de Ensino e Pesquisa da 

Medicina Veterinária reuniu-se para definir as programações de ofi-

cinas para coordenadores de curso e do II Seminário de Ensino. 

Fisioterapia

A Comissão de Fisioterapia Veterinária definiu no dia 12/01 dois 

eventos para 2011 e sugestões para a atualização do Manual de 

Responsabilidade Técnica e Legislação do CRMV-SP. O primeiro 

evento, uma mesa redonda sobre a situação e as perspectivas para a 

fisioterapia veterinária, será no dia 15/06. 

Responsabilidade técnica

No dia 17/01, a Comissão de Responsabilidade Técnica do CRMV-SP 

discutiu sugestões para os  manuais de responsabilidade técnica do 

CFMV e do CRMV-SP, além da responsabilidade técnica em estabe-

lecimentos que fabricam produtos de uso veterinário. Nos dias 5, 6 e 

7 de julho, a Comissão realiza o “Ciclo de Palestras: a Atuação do 

Médico Veterinário na Avicultura, Suinocultura e Bovinocultura e sua 

Responsabilidade Técnica”.

Saúde Animal

No dia 02/03, a Comissão de Saúde Animal reuniu-se para discutir 

a responsabilidade da fiscalização de revendedores e distribui-

dores de medicamentos veterinários e o uso indiscriminado dessas 

substâncias.

Saúde Pública Veterinária

A Comissão de Saúde Pública Veterinária e os presidentes das comis-

sões de Bem-Estar Animal, Dra. Karime Cury Scarpelli, Clínicos de 

Pequenos Animais, Dr. Márcio Rangel de Mello, e Saúde Animal, Dr. 

Cláudio Regis Depes, se reuniram no dia 01/03 para discutir pro-

posta de alteração do Decreto Estadual 40.400/95.

Zootecnia

As Comissões de Zootecnia e de Ensino da Zootecnia reuniram-se no 

dia 11/02 para montar o relatório de atividades de 2010 e discutir 

propostas de trabalho para 2011.

O presidente do CRMV-SP, Dr. Francisco Cavalcanti de Almeida, discursa aos 
formandos de medicina veterinária das Faculdades Adamantinenses Integradas 
(FAI) em cerimônia realizada em Adamantina (SP)



É 
muito comum encontrar profissionais e empresas 

com dúvidas sobre quais são as atribuições dos Con-

  selhos Regionais de Medicina Veterinária. Por isso, 

esta edição especial do Info CRMV-SP vai mostrar 

qual a função desse órgão e o que ele tem feito em benefício 

dos médicos veterinários e zootecnistas.

A função primordial do Sistema CFMV/CRMVs é fiscalizar 

o exercício da medicina veterinária e da zootecnia. Isso ga   ran-

 te que apenas profissionais qualificados exerçam as ativida  des, 

protegendo a sociedade de falsos profissionais que po    dem pre  -

judicar a saúde dos animais e até a saúde pública. Além de 

fiscalizar, os conselhos orientam os governos federal, es   ta  -

duais e municipais em assuntos relacionados a essas profissões.

O Sistema CFMV/CRMVs foi criado porque o poder público 

não tinha condições de fiscalizar as profissões. Por isso, delegou às 

classes a gerência de órgãos para esse fim. A Lei no 5.517/1968, 

que regulamentou o exercício da medicina veterinária, determi-

nou a criação desse sistema. A Lei no 5.550/1968, responsável 

pela regulamentação da atividade do zootecnista, determinou 

que enquanto não existir um conselho próprio, o exercício da 

zootecnia também será fiscalizado pelos CRMVs.

Conheça agora a estrutura do Conselho Regional em São 

Paulo e suas principais ações. 

Plenário e diretoria

O CRMV-SP é gerenciado por uma diretoria composta por 

quatro membros (presidente, vice-presidente, tesoureiro e secre-

tário geral) e um plenário com seis conselheiros efetivos e seis 

suplentes. Todos são eleitos a cada três anos, por votação se -

 creta entre profissionais de todo o Estado. Conforme determi-

na o Art. 15 da Lei 5.517, os cargos são exercidos a título 

honorífico, ou seja, não recebem remuneração.

O voto, assim como na Justiça Eleitoral, é obrigatório, con-

  forme previsto na própria Lei no 5.517. Quem não justifica a 

ausência é multado em 20% do salário mínimo local. “Muitos 

colegas multados nos procuram indignados. Mas somos um 

órgão público e devemos cumprir a lei. Quem deixa de votar 

em eleições para presidente da República também recebe mul-

  ta eleitoral”, explica o presidente do CRMV-SP, Dr. Francisco 

Cavalcanti de Almeida.

O plenário é o órgão máximo nas decisões do Conselho. 

Todas as ações executadas pela diretoria são votadas e decididas 

pelo plenário em reuniões mensais. Essas reuniões às vezes são 

realizadas em outros órgãos, como a Estação Quarentenária de 

Cananéia, o Centro de Controle de Zoonoses de São Paulo e 

o Instituto Biológico, ou nas delegacias regionais localizadas no 

in    terior do Estado, onde também é promovida uma audiência 

pública. O deslocamento desses eventos faz parte de uma política 

de maior aproximação entre Conselho e profissionais do interior.

Assessoria Jurídica

A Assessoria Jurídica orienta o plenário, a diretoria e os coorde-

nadores do CRMV-SP sobre questões de natureza jurídica envol-

vendo o Conselho e a administração pública. Composta por três 

advogados, uma auxiliar administrativa e quatro estagiários, a 

As se   ssoria Jurídica acompanha os processos administrativos e 

judiciais que envolvem o Conselho, preparando ações, recursos, 

impetrando mandados de segurança ou tomando providên-

cias para garantir os direitos e interesses do órgão (veja a tabela).
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Matéria de CaPa

Você conhece o seu 
conselho de classe?
Entenda a função do CRMV-SP, sua estrutura e quais  
as diferenças entre ele e outros órgãos de classe

Sessão plenária realizada em janeiro de 2011, na sede do CRMV-SP, em 
São Paulo
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Outra função da assessoria é analisar os contratos firmados 

pelo Conselho para avaliar possíveis riscos, garantindo a segu-

rança jurídica do órgão. Ela também analisa a situação de profis-

sionais e empresas inadimplentes, atua com o Setor de Contas a 

Receber no parcelamento de débitos, acompanha licitações e 

emite pareceres em processos éticos.

Assessoria técnica

A Assessoria Técnica Médico-Veterinária (ATMV) auxilia a dire-

toria e os setores do Conselho em assuntos da profissão. Entre 

suas ações, está a coordenação das comissões técnicas, que tam-

bém assessoram a diretoria em especialidades da me   dicina vete-

 rinária e da zootecnia (a lista completa com todas as comissões e 

seus componentes pode ser encontrada no site do CRMV-SP).

Essa assessoria também recebe e analisa solicitações e consul-

ta de órgãos governamentais, convocando, quando necessário, 

as comissões mais adequadas para a avaliação do assunto. 

Entre os exemplos mais recentes desse trabalho, está a análise 

do Projeto de Lei 510/2010, que normatizava o controle da euta-

násia de cães portadores de leishmaniose visceral e poderia preju-

dicar ações de controle e agravar a situação da doença. O parecer 

foi redigido pelas comissões de Bem-Estar Animal, Saúde Pública 

Veterinária, Clínicos de Pequenos Animais e Saúde Ani   mal. O ofí-

cio encaminhado pelo CRMV-SP foi uma das razões que le   vou o 

governador a vetar o projeto e é mencionado no texto do veto.

Outra atuação das comissões foi o envio de parecer ao Mi   -

nistério Público Federal sobre ação protocolada no órgão que 

pedia o fim da eutanásia para cães com leishmaniose visceral e 

o fornecimento de coleiras repelentes do vetor a animais de todo 

o Estado. O documento foi elaborado pelas comissões de Saúde 

Pública Veterinária, Clínicos de Pequenos Animais e Saúde Ani -

mal e está sob análise do MPF.

“A Assessoria Técnica concentra ainda a Ouvidoria, que 

esclarece por dúvidas sobre responsabilidade técnica, legisla-

ção, relacionamento com o cliente, obrigatoriedade do registro 

para empresas e conduta dos profissionais, entre outros”, expli-

ca a médica veterinária e chefe da ATMV, Tatiana Pelucio. 

O setor é responsável também pela organização de eventos 

das comissões técnicas e dos simpósios regionais de saúde 

animal no interior do Estado, organizados com o Gabinete. Ao 

todo, em 2010, esses eventos capacitaram 682 profissionais.

Assessoria de Comunicação

A Assessoria de Comunicação auxilia a diretoria, o plenário e 

os demais setores na divulgação de informações relevantes sobre 

o Conselho aos profissionais, empresas e à sociedade em geral. 

Ela é responsável pela produção do Informativo CRMV-SP e da 

Revista de Educação Continuada em Medicina Veterinária e 

Zootecnia. Essa revista é uma nova versão da Revista de Edu-

  cação Continuada e teve sua primeira edição distribuída no 

início de 2011. A assessoria também cuida das notícias publica-

das no site do Conselho e gerencia as páginas do órgão nas 

re    des sociais Twitter, Facebook, Orkut e LinkedIn.

Outra função da Assessoria é estabelecer contato com os 

veículos de comunicação, que frequentemente solicitam infor-

mações e estatísticas sobre as profissões. O setor cuida ainda da 

produção e inserção de mensagens publicitárias em jornais, 

revistas, rádios e TVs em ocasiões como o Dia do Médico Ve  -

terinário e o Dia do Zootecnista. 

Na área de eventos, a Assessoria auxilia o Gabinete e a 

Assessoria Técnica na divulgação e organização. É responsável 

também pelo cerimonial das solenidades de entrega de cédulas 

e dos simpósios regionais de saúde animal.

Gabinete

O Gabinete é composto por três colaboradoras e uma esta-

giária e tem a função de assessorar a diretoria e os conselheiros 

em assuntos administrativos, técnicos, funcionais e de gestão. 

Ele também organiza compromissos, a agenda e a rotina do 

presidente, além de ser um canal de comunicação interna entre 

os setores e a presidência.

“Outra função do Gabinete é a organização de Sessões 

Plenárias Ordinárias, Sessões Plenárias Extraordinárias e Reu -

niões de Diretoria, incluindo a elaboração da pauta e da ata, 

e o deslocamento de conselheiros, da diretoria, de delegados 

regionais e de ouvidores, quando necessário”, explica a chefe 

de Gabinete, Renata Rezende.
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Ações da Assessoria Jurídica (2010)

Execuções fiscais 5.512

Mandado de Segurança 3.400

Valor arrecadado com o parcelamento 
de débitos em 2010

R$ 1.105.082,38

Processos trabalhistas 22

Processos de outra natureza 18

Assessoria Jurídica do CRMV-SP
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Matéria de CaPa

Coordenadoria Financeira

A Coordenadoria Financeira é dividida em três setores: Contas 

a Receber, Contas a Pagar e Contabilidade. Ao todo, dez cola-

boradores e quatro estagiários compõem essa coordenadoria.

O Setor de Contas a Receber é responsável pela arrecadação 

de anuidades, taxas e multas, e segue rigorosamente o Art. 29 

da Lei 5.517, encaminhando 25% da arrecadação ao CFMV.

As anuidades são emitidas no início de cada ano e os profis-

sionais e empresas têm até o dia 31 de março para quitá-las, de 

acordo com o Art. 25 da Lei 5.517.  Os valores são determina-

dos pelo CFMV anualmente, em resolução.

Profissionais em débito que queiram quitar suas dívidas 

com o Conselho podem atualmente aderir ao Programa de 

Par    ce  lamento dos Débitos Fiscais (PPDF). O programa é váli-

do apenas para débitos anteriores a 2009. Para os demais ca  -

sos, é possível fazer o parcelamento tradicional, que inclui a 

cobrança de juros e multas. Para mais informações, consulte o 

site do CRMV-SP.

O Setor de Contas a Pagar segue o que determina a legisla-

ção sobre contas públicas. Por isso, submete todos os processos 

financeiros à Comissão de Tomada de Contas. “Essa comissão 

audita mensalmente as contas do Conselho. As contas tam-

bém são auditadas periodicamente pelo CFMV e, se necessá-

rio, pelo Tribunal de Contas da União”, explica a coordenado-

ra financeira, Renata Fernandes.

O Setor de Contabilidade registra em livros todos os pro-

cessos financeiros e contábeis do Conselho.

Coordenadoria Administrativa

A Coordenadoria Administrativa é dividida em cinco setores 

(veja no organograma na página 10) e possui dez colaboradores 

e quatro estagiários. 

Essa coordenadoria oferece todo o apoio administrativo, 

desde recursos humanos até suprimentos materiais para que 

tanto a sede quanto as delegacias regionais do Conselho cum-

pram adequadamente suas funções. Também é responsável pela 

vigilância e pelo patrimônio do órgão.

Coordenadoria de Assuntos Profissionais

A Coordenadoria de Assuntos Profissionais é uma das áreas 

mais importantes do Conselho. Ela cumpre rigorosamente o que 

determinam a Lei 5.517, o Decreto 64.704 e a Resolução no 

680/2000. O objetivo dessa coordenadoria é o registro de em   -

presas e profissionais (prima inscrição, inscrição secundária, trans-

        ferências, baixas e cancelamentos). Todos os registros são legali-

zados apenas após a homologação nas sessões plenárias. 

Quatro setores fazem parte dessa coordenadoria: registro de 

profissionais, registro de empresas, fiscalização e recursos, autu-

ações e multas. Somente na sede, 18 colaboradores e quatro 

estagiários trabalham nessas áreas. 

Fiscalização

Um dos principais problemas apontados pelos profissio-

nais no CRMV-SP era a fiscalização, que deixava a desejar. 

Havia regiões em que há mais de cinco anos o Conselho não 

enviava fiscais aos estabelecimentos. Ainda hoje, a imagem de 

Sala do gabinete da presidência do CRMV-SP

Os setores de Contas a Receber, Contabilidade e Contas a Pagar  
com       põem a Coordenadoria Financeira do CRMV-SP

Coordenadoria Administrativa do CRMV-SP

Espaço destinado ao atendimento de profissionais e empresas  
na Coor   de  nadoria de Assuntos Profissionais do CRMV-SP



que o CRMV-SP pouco investe em sua principal função persis-

te, mas esse quadro tem mudado. 

Quando a atual gestão assumiu, em 2006, o plenário estabe-

leceu como prioridade a retomada da função primordial do 

Conselho, ou seja, a fiscalização do exercício profissional, a orien-

tação dos profissionais e estabelecimentos e o apoio aos órgãos 

governamentais em assuntos relativos à profissão. Por isso, o 

Conselho estreitou o contato com as 645 prefeituras e as 645 

câmaras de vereadores do Estado, encaminhando a legislação das 

profissões, solicitando seu cumprimento e esclarecendo dúvidas.

Paralelamente, foi aberto concurso público para contratar 

médicos veterinários fiscais, que atuariam nas delegacias regionais 

no interior do Estado. “Hoje, o Conselho dispõe de 11 fiscais médi-

cos veterinários nas regiões de Araçatuba, Baixada Santista, Bo  -

tucatu, Campinas, Marília, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, São 

José do Rio Preto, Sorocaba e Taubaté. Além deles, outros cinco 

fiscais atuam no município de São Paulo, Grande São Paulo e dão 

suporte, quando necessário, em mutirões de fiscalização no inte-

rior”, explica a coordenadora de assuntos profissionais Geni Silva.

Também foram adquiridos 18 veículos, o que permitiu aos 

profissionais maior agilidade e mobilidade na fiscalização. Esses 

investimentos permitiram que todo o Estado recebesse a fisca-

lização do CRMV-SP. Mas isso ainda não é suficiente.

“Os colegas são nossos maiores fiscais. Por isso, devem par-

ticipar ativamente do Conselho com sugestões, críticas e princi-

palmente seu apoio”, afirma o presidente do CRMV-SP, Dr. Fran  -

cisco Cavalcanti de Almeida.

O CRMV-SP realiza periodicamente reuniões com todos os 

fiscais, visando uniformizar a atuação. Agora, os próprios fiscais, 

a coordenadoria de assuntos profissionais e a assessoria técnica 

estão reunindo informações para criar um manual de procedi-

mentos que vai padronizar o trabalho de fiscalização que é rea-

lizado no Estado.

Resultados

Todo o cuidado que está sendo tomado no sentido de me -

 lhorar a fiscalização tem dado resultados. O trabalho gerado 

pelo setor tem incentivado o registro de empresas, o que au   -

menta a arrecadação do Conselho e possibilita mais investi -

men  tos com o objetivo de resguardar e valorizar as classes 

médico-veterinária e zootécnica. 

“Nosso objetivo é evitar casos como duas histórias clássicas 

com as quais nos deparamos. Em uma delas, um senhor exercia 

a profissão há mais de 30 anos sem nunca ter assistido uma aula 

em uma universidade. Ele foi jurado de um programa de TV, 

candidato a deputado estadual e tem até título de cidadão pau-

listano como médico veterinário. Em outro caso, o homem, 

preso em flagrante, telefonou para a noiva, que, ao chegar à 

delegacia e saber do ocorrido, desmanchou o noivado na frente 

do delegado. Nem ela sabia que ele não era médico veterinário”, 

conta o presidente do CRMV-SP.

A atuação do CRMV-SP também tem gerado solicitações dos 

Ministérios Públicos Estaduais e Federais para fiscalizar Centros 

de Controle de Zoonoses de alguns municípios e organizações 

não governamentais que não respeitam a legislação vigente. Os 

juízes solicitam também indicações de peritos na área. 

Coordenadoria de Processamento de dados

A Coordenadoria de Processamento de Dados é o coração do 

CRMV-SP.  Composta por três colaboradores e um estagiário, ela 

mantém a infraestrutura de informática e a de telefonia, dá su  -

porte técnico aos usuários da sede e das dez delegacias regionais, 

e gera as anuidades e a dívida ativa, entre outras atividades. 

Isso engloba a atualização do sistema para usuários da sede 

e das regionais, o desenvolvimento de novas rotinas de softwares 

para atender à legislação do CFMV, a aquisição de novas solu-

ções de hardware e software, o suporte audiovisual a eventos 

internos e externos, o envio de e-mails marketing sobre eventos 

do Conselho e a execução de rotinas de backups, explica o 

coordenador da CPD, Marcos Antonio Sousa Lima.

Com o auxílio desse setor, a diretoria do CRMV-SP está pró-

xima de viabilizar, entre outros benefícios, diversos serviços via 

internet aos profissionais, como atualização de cadastro e emis-

são de segunda via de boletos.
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2006 2010

Autos de Infração 1.005 3.831

Termos 493 3.142

Notificações 6 89

Relatórios 921 5.577

Estabelecimentos fiscalizados 2.425 12.639

 Profissionais ativos

Médicos veterinários 23.301

Zootecnistas 1.854

Total* 25.155

Profissionais formados  
anualmente em SP

1.600

*até 18/04/2011

Ano
Registros de empresas  

reali  zados no ano (ativas)

2006 572

2010 1.577

Total atual de empresas  
registradas* 

19.122

*até 18/04/2011
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Em 2006, um levantamento solicitado à coordenadoria pela 

diretoria mostrou que a inadimplência total do Conselho, 

somando-se médicos veterinários, zootecnistas e empresas, gira-

va em torno de 40%. Atualmente, o percentual é de quase 15%. 

O objetivo é zerar esse número.

delegacias regionais

Além de todo o investimento feito no Conselho nos últimos 

anos, as delegacias regionais também passaram por readequa-

ções estruturais. A figura do delegado foi ampliada e atualmente 

cada regional conta com três profissionais para representar o 

Conselho naquela região. 

Foi criada ainda a figura do ouvidor, um profissional de refe-

rência em cada um dos cinco municípios principais da região 

que é designado para servir como canal de comunicação entre 

o Conselho e os médicos veterinários e zootecnistas. 

O número de delegacias regionais também foi ampliado. 

Municípios como Santos, Campinas e Taubaté, cujos profissionais 

precisavam vir a São Paulo sempre que precisavam de serviços do 

Conselho, agora contam com locais exclusivos para atendimento. 

Parcerias

Com o objetivo de se fortalecer administrativamente, tec-

nicamente e politicamente, e atender ao Art. 2o da Res. CFMV 

591, o CRMV-SP estabeleceu parcerias com órgãos públicos e 

privados. Conheça algumas delas.

Qualicorp

O CRMV-SP fechou parceria com a Qualicorp para oferecer 

aos médicos veterinários e zootecnistas de todo o Estado planos 

de saúde com preços mais acessíveis. Mais informações de  -

vem ser solicitadas à Qualicorp pelo telefone 0800 777 4004. 

Sebrae-SP

A parceria entre CRMV-SP e Sebrae-SP realiza eventos na 

área de gestão e empreendedorismo. Em 2010, cem profis-

sionais e empresários participaram das palestras na capital e 

cidades do interior. A parceria está sendo reformulada e vai 

direcionar os eventos às universidades. O objetivo é preparar 

melhor para o mercado os estudantes dos últimos anos dos 

cursos de medicina veterinária e zootecnia.

Prefeituras

O CRMV-SP foi solicitado pelos municípios de Bauru e 

Mo    gi das Cruzes a manter um representante permanente 

São José do
Rio Preto

Araçatuba

Presidente Prudente
Marília

Ribeirão Preto

Campinas Taubaté

São Paulo

Santos

Sorocaba

Botucatu

Plenária

Diretoria Executiva

Assessoria

Comissões

Chefia de gabinete

Assessoria

Depto. Jurídico

Coordenadoria AdministrativaCoord. de Processamento 
de DadosCoord. p/ Assuntos Profissionais Coordenadoria Financeira

Setor PessoalMultasFiscalizaçãoRegistros 
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Física

Protocolo
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Patrimônio
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O 
s Conselhos são órgãos regulamentados por lei que 

têm como objetivo orientar e fiscalizar o exer   cício 

da profissão e orientar os governos nas políticas pú -

 blicas de interesse das cate   gorias. Mas além dele, outras en  -

tidades também atuam nas classes veteriná  ria e zootécnica. 

Essas entidades são constituídas por grupos de profissionais 

com fins culturais, sociais ou científicos. Elas pos   suem re   gu   la   -

mentos e estatutos registrados em cartório para terem le   ga   li         -

dade e não têm fins lucrativos. Conheça algumas delas a seguir.

Associações e sociedades

O objetivo principal de associações e sociedades é o apri-

moramento científico dos profissionais nelas cadastrados. Al    -

gumas estão autorizadas pelo CFMV a reconhecerem tí   tulos 

de especialistas. A listagem dessas entidades está dis   po   nível 

no site do CFMV.

No Estado de São Paulo, uma das mais representativas é 

a Sociedade Paulista de Medicina Veterinária (SPMV), criada 

em 1929 para promover o aperfeiçoamento da cultura cien-

  tífica médico-veterinária. Mais de 6.500 profissionais já se 

asso        ciaram, entre profissionais, acadêmicos e remidos. Al   guns 

con      tinuam a contribuir mesmo após 35 anos.

“A SPMV é considerada a célula mater da medicina veteri-

 nária. Dentro dela, foram criadas várias entidades, inclusive o 

CRMV-SP, que ficou em sua sede por qua   tro anos”, explica o 

presidente da Sociedade, Enio Eduardo Bovino.

Sindicatos

Os sindicatos são associações de trabalhadores ou de en -

 tidades de uma mesma profissão que representam os interes-

 ses dos associados em questões judiciais e trabalhistas. Exis   tem 

duas categorias: os patronais, que defendem as empresas, e os 

profissionais, que defendem os empregados.

Em São Paulo, quando as empresas têm dúvidas sobre direi-

 tos, deveres ou contribuições sindicais, devem procurar o 

Sindicato Patronal de Médicos Veterinários do Estado de São 

Paulo (Sinpavet). Mas se o profissional tem dúvidas sobre piso 

salarial e condições de trabalho, deve recorrer ao Sindicato dos 

Médicos Veterinários do Estado de São Paulo (Sindimvet).

Segundo o presidente do sindicato, Jorge Antonio Chehade, 

há falta de interesse do profissional em se sindicalizar. “Cerca de 

90% das questões sobre condições de trabalho do médico 

veterinário paradas no Congresso Nacional exigem o esclareci-

mento dos políticos para serem solucionadas, o que só pode ser 

feito quando o sindicato é forte e tem apoio da categoria”.

Entre os benefícios pelos quais o Sindimvet se empenha, 

estão a aposentadoria especial para quem trabalha com pericu-

losidade e a aplicação da Lei 4950-A, que determina o piso 

salarial do médico veterinário.

Academias

As academias são entidades ligadas ao estudo científico e à 

conservação da memória de cada profissão. A Academia Pau  -

lista de Medicina Veterinária (Apamvet) é uma delas. Criada em 

2004, ela tem a função de promover o intercâmbio técnico, cien-

       tífico, cultural e social entre entidades da medicina veterinária.

“A Apamvet é a memória viva dos que marcaram a história 

da medicina veterinária. Ela é constituída por 30 acadêmicos, 

considerados imortais. Cada cadeira ocupada pelos acadêmicos 

possui um patrono, cujos nomes estão no site www.apamvet.

com”, explica o presidente da Apamvet, Prof. Dr. Eduardo 

Harry Birgel.

Atualmente, a Academia faz a revisão técnica da Revista 

de Educação Continuada em Medicina Veterinária e Zoo -

tecnia do CRMV-SP e, em contrapartida, o Conselho publica 

o Boletim da Apamvet.

nas se    cretarias de saúde, para orientar o desenvolvimento 

de políticas públicas nesse setor. A ideia, segundo o presi-

dente do Con   se  lho, é expandir essa parceria a outros 

municípios.

Faculdades

O CRMV-SP está presente com frequência em forma-

turas e semanas acadêmicas das faculdades paulistas. O 

Conselho também leva alguns eventos a esses locais, como 

simpósios regionais, câmaras de presidentes e cerimônias 

de entrega de cédulas, para uma maior aproximação com 

os estudantes.

Ministérios e secretarias estaduais

Quando encontra, durante as fiscalizações, irregularidades 

cuja punição não compete ao Conselho, o CRMV-SP notifica os 

órgãos competentes, como o Ministério da Agricultura ou as 

secretarias estaduais. São exemplos dessas irregularidades pro-

dutos veterinários sem registro ou contrabandeados e falta de 

registro de estabelecimentos nesses órgãos. Em alguns casos, 

também são notificados o Ministério Público e a Polícia Civil.

O CRMV-SP realiza ainda eventos com ministérios e secre-

tarias estaduais, como é o caso do II Encontro Nacional de 

Defesa Sanitária Animal, que será promovido em outubro com 

o Ministério da Agricultura.  
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entrevista

A
lém de orientar e fiscalizar o exercício da profissão, o CRMV-

SP também é o tribunal de honra da medicina veterinária e 

da zootecnia. O presidente do Conselho, Dr. Francisco 

Cavalcanti de Almeida, fala sobre a instauração de processos éticos 

e a importância de seguir à risca o Código de Ética no dia a dia.

Como funciona a instauração de processo ético no CRMV-SP?

A instauração de processo ético pelo CRMV-SP segue o que 

determinam as resoluções no 722 (código de ética do médico 

veterinário), no 413 (código de ética e deontologia do zootec-

nista) e no 875 (processo ético) do CFMV. As denúncias que 

chegam até o Conselho são analisadas e, caso estejam dentro 

dos critérios da Resolução no 875, é instaurado processo ético. 

Caso contrário, são encaminhadas para arquivamento.

Quais as punições que o profissional pode receber?

Elas variam de acordo com as infrações praticadas ao 

Código de Ética. Podem ser desde uma advertência confiden-

cial até a cassação do registro. 

Qualquer pessoa pode denunciar? O que é preciso fazer?

Sim. As denúncias devem estar identificadas, ou seja, con-

ter nome, endereço, CPF ou CNPJ de quem está denunciando 

e algum tipo de prova ou indicação de prova. Esse material 

precisa ser entregue por escrito ao CRMV-SP, pois deve ser 

assinado pelo denunciante.  

Que tipos de denúncias são mais recebidas?

A grande maioria está relacionada ao Art. 14 do Código de 

Ética e seus incisos.

Em sua opinião, há alguma razão para a desatenção dos 

profissionais em relação a esses princípios?

Sim. Em razão disso, a diretoria do CRMV-SP, desde 2006, 

oferece palestras às faculdades sobre os procedimentos éticos 

profissionais e solicita às instituições que não dispõem de au -

  las de deontologia que agreguem essa disciplina, principal-

 men  te no primeiro e último anos dos cursos de medicina ve  -

terinária e zootecnia. Se for necessário, o Conselho se propõe 

a estar presente e fazer um trabalho de orientação.

O que o senhor recomenda aos novos e antigos profissio-

nais para reduzir o número de processos éticos que trami-

tam hoje no CRMV-SP?

Pedimos a todos que observem atentamente a Resolução 

no 722, pois não podemos fugir dela. Se todos os colegas a 

respeitarem e, quando tiverem dúvidas sobre procedimentos, 

consultarem outros colegas e antigos professores da faculda-

de, muitos processos éticos seriam eliminados. A missão desta 

gestão é zerar a quantidade de processos instaurados (veja 

quadro abaixo), por isso precisa do apoio de cada profissional. 

Afinal, cada um deles representa o Conselho.   

Ética em primeiro lugar

Processos éticos – 2006 a 2010

Denúncias Instauradas (P.E.Ps) 177

Denúncias Arquivadas (improcedentes) 293

Processos Ético-Profissionais (transitada 
em julgado – decisão arquivamento)

13

Processos Ético-Profissionais  
(arquivados por prescrição)*

210

Penalidade (Advertência Confidencial,  
em Aviso Reservado)

6

Penalidade (Censura Pública, em Publicação 
Oficial – provenientes de recursos no CFMV)

2

Penalidade  
(Censura Pública, em Publicação Oficial)

2

*  A quantidade de processos prescritos é alta porque vinham de gestões anteriores.  
O prazo para prescrição, segundo a Resolução no 875, é de cinco anos.

“a diretoria do CrMV-SP, desde 

2006, oFereCe Palestras às 

FaCuldades sobre os ProCediMentos 

étiCos ProFissionais e soliCita às 

instituições que não disPõeM de 

aulas de deontologia que agregueM 

essa disCiPlina, PrinCiPalMente no 

PriMeiro e últiMo anos dos Cursos 

de MediCina veterinária e zooteCnia.” 
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dEZEMBRO 2010, JANEIRO E FEVEREIRO dE 2011

Saldo Bancário Inicial  9.234.168,98

 

Receitas  

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas  5.460.291,03 

Multas p/ Infração  45.630,82 

Honorários Advocatícios  25.088,34 

Ressarcimentos  358,51 

Rentabilidade Aplicações  251.627,27 

Total Receitas  5.782.995,97 

 

despesas 

Salários/Férias/13o Salário  769.495,10 

Benefícios/Encargos  693.576,18 

Material de Consumo  31.256,50 

Aluguéis/condomínios/IPTU/Seguros  163.043,23 

Telefone/Energia Elétrica/Água  64.853,77 

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores  143.529,24 

Desp. Transp. Dir/Cons/Ass/Servidores  57.641,45 

Refeições/Auxílio Representação  3.787,51 

Serviços de Terceiros  30.974,11 

Manutenção e Conservação de Bens  10.612,52 

Suprimentos Delegacias e Fiscais  11.536,56 

Serviços de Informática  18.644,60 

Indenizações e Restituições  3.695,74 

Repasse Honorários Advocatícios  26.261,06 

Desp. Distrib. Ações Executivas  13.905,20 

Serviços Postais e Telegráficos  36.882,56 

Serviços Divulgação e Publicidade  46.899,74 

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio  4.837,46 

Assinaturas e Periódicos  4.088,93 

Convênios  26.254,24 

Cota Parte CFMV  55.535,44 

Despesas Bancárias  79.012,58 

Compra de Bens  1.007,00 

Total Despesas  2.297.330,72 

 

Saldo Bancário Final  12.719.834,23 

 

Composição Saldo Bancário Resumo 

BB – Poupança Multas  2.558,32 

BB – Conta Movimento  60.534,34 

BB – Arrecadação Bancária  12.564.652,75 

BB – Conta Multas 76.856,74 

BB – Conta Honorários  5.577,64 

CEF – Santa Cruz  9.654,44 

total   12.719.834,23

Novos inscritos

28262/V THIAGO NORBERTO G. COSTA

28263/V HELINARA M. DOS S. MACHINSKY

28264/V GILBERTO DE AGUIAR M. JUNIOR

28265/V MARIA CRISTINA R. HIPOLITO

28266/V THIAGO MORGANTI ITO

28267/V CAMILA LOPES DOS SANTOS

28268/V CAROLINA LIMA COLARELLI

28269/V FABIANA DINELLI BUCHINO

28270/V KEILA REGINA SZPUNAR

28271/V DANIEL MASAIA PALLERES

28272/V MARCOS M. DE ARAUJO

28273/V DANIEL DE SOUZA R. ANGRIMANI

28274/V CECILIA SARTORI ZARIF

28275/V ROBERTO RICARDO R. FILHO

28276/V AMANDA MORALES SIMAO

28277/V CLODOALDO G. MAISTRO

28278/V FABRICIO BORGES FERRO

28279/V MELINA PRUDENTE CORREA

28280/V KATTYA SONIA COSTA

28281/V CAMILA MARQUES DA SILVA

28282/V RENATA LUCI RIOS

28283/V ISABELA ZITTI DOS SANTOS

28284/V EDUARDO A. DOS S. JUNIOR

28285/V EDMAR FERNANDO SOARES

28286/V JOSE FRANCISCO TORETE

28287/V CAIO LUIZ ROJALS PIQUE LEITE

28288/V GISLANE CRISTINA MENDES

28289/V AMANDA APARECIDA CARITA

28290/V ANALICE FREITAS DA SILVA

28291/V MARCIO DE NADAI BONIN

28292/V RAFAEL GONCALVES S.ALVES

28293/V JAQUELINE FRANCA DOS SANTOS

28294/V ALINE CATARINO DE OLIVEIRA

28295/V HENRIQUE AFONSO MACHADO

28296/V  ANA BEATRIZ GROU CUNHA 

TIAGO ALKMIN

28297/V CASSIA DE CARVALHO DALBELO

28298/V FLAVIA DOS SANTOS F. JORGE

28299/V FERNANDA TEIXEIRA TANESI

28300/V GIORGIA ESTEVAM

28301/V ANA CARLA BASSORA CAVERSAN

28302/V DENIA BORGES ATTILIO

28303/V SERGIO SILVA ALVES JUNIOR

28304/V CLAUDENICE B. DE BARROS

28305/V MILLA ALBUQUERQUE DE SOUZA

28306/V FABIO GIRARDI FRIGONI

28307/V FABIANA TITARA

28308/V ALAOR DE OLIVEIRA LEME NETO

28309/V STEPHANE CASSIA O. R. VEXENAT

28310/V FERNANDO FATOBENE G. GARCIA

28311/V ANDERSON YUKIO C. YOGI

28312/V BRUNO ALONSO SELAN

28313/V SARAH SOARES M. ROCHA

28314/V LUCIANO PEREIRA

28315/V PAULO DE TARSO R. VILARINHOS

28316/V CELSO RICARDO TREVIZAN

28317/V WALDIR BERLOFFA JUNIOR

28318/V MARIA EMILIA DE O. S. CELINI

28319/V GISELLY OLIVEIRA MOREIRA

28320/V CAROLINA APARECIDA COLLETO

28321/V CARLA CRISTINA FERRARI BORBA

28322/V JOYCE FERNANDA Q. M. MENES

28323/V ADEMIR HENRIQUE POLIS

28324/V MARI SYLMARA M. RODRIGUES

28325/V EDMEA PIFFER GARCIA

28326/V CINTIA PATRICIA PITELI

28327/V TIAGO VINICIUS DE SOUZA

28328/V JULIANA RIEDO

28329/V MARA RUBIA C. BARBOSA

28330/V ERICA DE CASSIA P. CHRISPIM

28331/V JOSE ALENCAR DE CAMPOS

28332/V LIDIA PANTUZA B. AMORIM

28333/V THIAGO CESAR CARREIRA

28334/V VALERIA DUARTE REIS

28335/V MARIA ELIZA DE P. M. DE CASTRO

28336/V FELIPE BORGES SOARES

28337/V DANIELA CRISTINA M. E SILVA

28338/V DHYAN RODRIGUES FEIJO

28339/V AMANDA M. DE A. E SANTOS

28340/V BRUNO BOECHAT MACIEL

28341/V LARISSA VASCO DE ABREU

28342/V LUCIANA DOMINGUEZ JOAO

28343/V LORRAN PERENTE SANTOS

28344/V TIAGO CARMAGNANI PRADA

28345/V ANIE ANGELA TAVARES

28346/V GUILHERME FAZAN ROSSI

serviço
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28347/V MAYARA CORREA PEIXOTO

28348/V PAMELA MARTINS NACAS

28349/V LEANDRO BACHA B. SIQUEIRA

28350/V LUISA ZANOLLI MORENO

28351/V LUIZ FERNANDO E. JUNIOR

28352/V ANA ELISA SULZER AUGUSTO

28353/V RAFAELA BORGES RAMOS

28354/V ESTEFANI DA SILVA ESTEVES

28355/V MARIA FERNANDA C. I. RIZZO

28356/V SIMONE DA SILVA

28357/V KELLY MARY DOS S. A. QUAGLIO

28358/V MAYARA TOLEDO PARISI DIAS

28359/V MARCO ANTONIO B. GOMES 

28360/V FELIPE MARQUES

28361/V LAIS LAPRANO GIACON

28362/V DANIELA FAIAO DE MENDONCA

28363/V HILTON KOJI OUTI

28364/V THIAGO MATHIAS CHIARIELLO

28365/V PATRICIA AIMEE OLIVEIRA E SILVA

28366/V KATARINA BUENO

28367/V THAIS TAKAHASHI MAGNO

28368/V GUSTAVO HEIDY YAMASHITA

28369/V FILIPE GALINDO DE OLIVEIRA

28370/V LEANDRO ALMEIDA RUI

28371/V KAREN ANTAS CAFFARO

28372/V BRUNA MOLINA CAVALLAR

28373/V NAIRA PARREIRA D. LUNGOW

28374/V CAIO NOGUEIRA DUARTE

28375/V JULIANA SANTILLI

28376/V HE JIN KIM

28377/V ANDRE FERRARI AVERSA

28378/V ANDREA CHEMIN SANTOS

28379/V LUCIANA CARANDINA DA SILVA

28380/V THAIS GAMBERA CLAUDINO

28381/V PRISCILLA NEVES DE P. SOUZA

28382/V LUCAS DE ARAUJO SOUTO

28383/V ENRICO MINUSSI CORASSINI

28384/V MARIANA SILVA DE S. PACHECO

28385/V NARA NAVAS THOME

28386/V RUBIA CAROLINE A.MOREIRA

28387/V LARISSA NONATO DE CAMARGO

28388/V MARCELA FLAVIA M. PRACA

28389/V ALINNE PALLINGER DE ARAUJO

28390/V HELOISE CARLA G. MORAIS

28391/V ANNA CAROLINA L. DE A. LEITE

28392/V BRUNO SCHIEFER

28393/V DANIELLI EMILIA MONTEIRO

28394/V FABIO YUITI KAMIKATAHIRA

28395/V ISIS ZANINI DAS CANDEIAS

28396/V CAIO FILIPE DA MOTTA LIMA

28397/V DANIELA SERENO

28398/V SAULO ABUD MEDEIROS DE LEO

28399/V BRUNA CARBONI PIRES

28400/V ADSOS ADAMI DOS PASSOS

28401/V CAROLINA MARIA KOROSI

28402/V JULIA YERI LEE

28403/V ANA CLAUDIA MAGRI LEIRIAO

28404/V SOLON TZITZILERI COLLETO

28405/V RENATA CAROLINA C. FABRETTI

28406/V DANYELA AGUIAR ALVES COSTA

28407/V JULIANE APARECIDA DE ARAUJO

28408/V KATIA SOMA

28409/V NICOLE GABRIELA BIDOUL

28410/V MARIANA TREVISAN DINI

28411/V ALYNE FERNANDEZ LAGHI

28412/V DANIELLE GONCALVES SILVEIRA

28413/V RAFAEL FRANCHI TRALDI

28414/V NATALIA OYAFUSO DA CRUZ

28415/V AMANDA JULIANI SCARAMBONI

28416/V KARINA FARIAS CAMPOS

28417/V BRUNA DE O. E SILVA MATURO

28418/V MAYA VOLOSHYN MASTROTTI

28419/V WAGNER CIMINO FILHO

28420/V MARIANA UCHOA LYRA

28421/V TATHIANE ALVARES BONADIO

28422/V THAIS COLOMBO ROSSETTO

28423/V LARISSA KAORI OIDE KOMATI

28424/V ROBERTA ROCHA ZOMBON

28425/V KATIA DE OLIVEIRA P. GUIMARAES

28426/V DIOGO SOUSA ZANONI

28427/V MARIANE C. MILINAVICIUS

28428/V NATALIA N. FERNANDES

28429/V MATEUS DE F. MANTELATO

28430/V SIMONE CRISTINA CARAVAGGI

28431/V ALESSANDRA C. GONCALVES

28432/V ANGELA SATIKO SAITO

28433/V BRUNO LANGLOIS A. DE SOUZA

28434/V ANA CLARA ANDRADE VIANA

28435/V TUANI DA SILVA BRIGIDO

28436/V GABRIELA NEUMAN DE PAULA

28437/V THAIS ANDRESSA H. ARREBOLA

28438/V ACACIO JOSE L. MENDES

28439/V THALITA SANTANA SARDINHA

28440/V AMANDA LIE ITO

28441/V PRISCILA DINIZ DE FARIA

28442/V NATHALIA ALFRADIQUE Q. SALES

28443/V FERNANDA INFANTE ARNONI

28444/V MICHELE MARTINS

28445/V JOSE ALEXANDRE DOS SANTOS

28446/V CICERO AUGUSTO DE S. CHRISPIM

28447/V ELAYNE CRESCENCIO MACEIRA

28448/V CASSIO VARGAS MARTINS

28449/V FERNANDA BERTEVELLO

28450/V ROLF GUENZE

28451/V JULIANA DE PADUA SIA

28452/V DEBORA SEON AH LEE

28453/V PAULA LESSANDRA G. TERUEL

28454/V LARISSA SCHEFER GOMIDE

28455/V MARIANA SARTORATO VOLPI

28456/V CAROLINA JUNQUEIRA FARAH

28457/V LEANDRO BONFOGO COELHO

28458/V LEDZAINE CRESTANI CERVIGNI

28459/V WILSON LOURENCO G. NETO

28460/V JAYME DE GODOY NETO

28461/V FERNANDA PITANGUY SIMOES

28462/V GABRIELA NASCIMENTO DANTAS

28463/V MARIA CLAUDIA L. DA SILVA

28464/V RENAN BATISTA BORGES

28465/V RAQUEL DE OLIVEIRA COSTA

28466/V CESAR VINICIUS GIL B. DO PRADO

28467/V MARILIA LIMA MARTINS

28468/V ANDREA A. M. DE OLIVEIRA

28469/V LEANDRO SANTOS LOPES

28470/V CAMILA SANTOS ALLEGRINI

28471/V KATIANE LOHN DE SOUZA

28472/V GABRIELA TURINO MENDES

28473/V RAFAEL GONCALVES HAYASHI

28474/V  DANIELLE APARECIDA  

DE A. GONCALVES

28475/V JESSICA ICHIKAWA ITO

28476/V EDUARDO BASSANI

28477/V MARJORIE PRATAS DE LIMA

28478/V LARISSA MARIANA DE M. PRADO

28479/V JULIANA BARRETO L. RODRIGUES

28480/V RODRIGO CESAR PAULELLA

28481/V CARLA REGINA GALAZZO

28482/V THAIS DAMADA DE SOUZA

28483/V ANA CAROLINA DA M. FALLEIROS

28484/V MARIANA RAGAZONI CARVALHO

28485/V ICARO BACCIOTTI GARCIA

28486/V DENIS CARVALHO COSTA

28487/V JAQUELINE DA S. GALVINCIO

28488/V EMERSON LUIZ BARTOLI

28489/V ANA LUCIA NAZARETH RIZZATTI

28490/V ANA PAULA SILVA PACHECO

28491/V LIVIA YORIOKA RODRIGUES

28492/V DAIANE NUNES MOISES

28493/V GABRIELA TEREZINHA DANIEL

28494/V EVERTON RAMERO T. PERNETA

28495/V DANILO G. DO NASCIMENTO

28496/V KARINA MEDEIROS

28497/V GIANCARLO BRESSANE GOMES

28498/V LARISSA LAIS FAVARO

28499/V DURVAL ANTONIO M. JUNIOR

28500/V DANIELA MIERZWA V. CARVALHO

28501/V ALTINO MOZER JUNIOR

28502/V JOICY MARIA MOTA

28503/V SUELEN SANCHES FERREIRA

28504/V ANA CAROLINA FRAY CASSIERI

28505/V LEANDRO M. PONTREMOLEZ

28506/V LUIS EDUARDO S. DE ALMEIDA

28507/V BRUNA GABRIELA FERREIRA

28508/V RAFAEL RIBEIRO COELHO DE

03137/Z FABIO WILLIANS BARBOSA

03138/Z TIAGO ARRIERO RODRIGUES

03139/Z DANIELE COELHO MACIEL

03140/Z ROGGER CORREA VILLA REAL

03141/Z EDSON LUIS FORMIGHIERI

03142/Z GREICIANE DE OLIVEIRA LIMA

03143/Z GABRIEL SINTONI NABI

03144/Z EDIMAR CESAR BARROS

03145/Z FABIANE BIANCA MASCARI

03146/Z DAYANNA PULTRINI CORDEIRO

03147/Z ISABELLA DE OLIVEIRA FONSECA

03148/Z BRUNO RAFAEL DE MELO E VEIGA

03149/Z THAIS REGINA COSTALONGA

03150/Z RENATA LEONARDO LOMELE

03151/Z MARILIA GUEDES CARNEIRO

03152/Z RAFAEL FERNANDO DOS SANTOS

03153/Z ADRIANO MARCONI BORGES

03154/Z RENATA CRISTINA R. SANTOS

03155/Z  CHARLES ALEXANDRE  

MENDONCA FACHINI

03156/Z REGINALDO SOARES

03157/Z AMANDA SUELLEN Z. AZURE

03158/Z ANA CAROLINA T. GUIMARAES

03159/Z  FERNANDO AUGUSTO  

DAMIANI E CRUZ

03160/Z FERNANDO JOSE DE AZEVEDO

03161/Z LILIAN LESKEVICIUS PALONE

03162/Z  MARIA ANGELICA  

MACHADO ARROYO

03163/Z CAROLINA DE GODOY KIKUCHI

03164/Z RODRIGO DIAS L. PACHECO

03165/Z SAMUEL HEITOR S. VOLTOLINO

03166/Z DEBORA APARECIDA BIANQUI

03167/Z CINTIA RIGHETTI MARCONDES

03168/Z LUCIANA MORALES DALANEZI

Registros cancelados

01013/V WILSON ALVES BOTREL

01263/V GERALDO LUIZ SEPULCRI

01436/V PAULO CELSO SIMAS RIBEIRO

02069/V MARIA EDWIGES COSTA

02242/V EZEQUIEL DE OLIVEIRA GRACA

02395/V ROSELI BARONTINI SASSO

02686/V MARGARET L. DE MUZIO 

02837/V CLAUDETE GUERRA VASQUES

03233/V LEONIDIA PEREIRA DA SILVA

03338/V VANNI ROSE AMAJONES

03373/V CLAUDIO LOURENCO

03785/V ARMANDO PARO

04321/V MARCOS VICENTE TRENCH

04722/V PATRICIA DE OLIVEIRA

05453/V YEDA PATRICIA S. DE MATTOS 

05721/V  RITA DE CASSIA MARTINS 

AURNHEIMER

05911/V FELICIANO BOTTINO

07107/V LUIS EDUARDO DOS S. FERRAZ
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07186/V MARIO AIGNER RIBEIRO

07347/V RUBIA JUDITE DA SILVA

07701/V ALEXANDRE PONIK PIMENTA

07767/V ANA ANGELICA DE JESUS TONELLO

07786/V MARILDA GOMES ALVES

08001/V MARCO ANTONIO COLONHEZI

08830/V ROSYLAINE DAGUANO E SILVA

08927/V JOSE EDUARDO GARCIA

09256/V PAOLA LAZARETTI

09796/V JOSE WILSON DOS SANTOS 

09812/V CASSANDRA PAULA GASPAR FERREIRA 

09853/V ADRIANO CARLOS BERTOLIN DE SOUZA

10124/V LUIS CARLOS TAKESHI MAIDA

10174/V DALTON LUIZ DE SOUZA VITA

10243/V ALESSANDRA NUNES PEREIRA

10317/V LIA RAYA COLONHEZI

10549/V RITA DE CASSIA DE CONTI

10712/V JORGE ISSAMU MATUDA

10750/V ISABELLE TANJONI

10946/V INGRID FORNAZARI

11050/V FABIANA FERNANDES NELSON

11185/V FLAVIO HENRIQUE DE JESUS

11407/V ELAINE CRISTINA DA COSTA

11786/V DECIO ZULIANI MALUF

11863/V JOSUE FONTES ROSMANINHO

11885/V ERICK ONARI

11952/V FREDDY MONTEIRO OVANDO

12044/V MARCELO OLIVEIRA DEL MONTE

12204/V FERNANDO CASTILHO

12337/V DANIELA MORELATTI ROSA

12440/V VIVIEN LETTRY

12485/V SIMONE URBEN DI GIAIMO

12525/V JOAO FRANCISCO DE SOUZA COLOMBO

12609/V RODRIGO CALVENTO DE FAVARE

12642/V ADEMARIO FERNANDES DE C.FILHO

13031/V CRISTINA DEMONTE CHIQUEZI

13044/V JEFFERSON PEREIRA ARAKAKI

13045/V LUIZ CARLOS DA SILVA PEREIRA 

13122/V FERNANDA CRISTINA VINHAS REIS

13306/V CRISTIANE MARTINS LENHARD

13869/V THAIS CRISTHINA DESENZI

13871/V ELITA AOKI

13958/V GISELA HONTANA NEVES

14530/V PAULA BARRETO MONTANHANA

14542/V ISIS MACHADO HUEZA

14559/V VERIDIANA AZEVEDO NADRUZ

15145/V PATRICIA RODRIGUES DE OLIVEIRA

15344/V CARMEN MARCONDES DEBS

15634/V ANA MARIA PEREIRA

15856/V RENATO TAKEDA

16034/V FERNANDA OLIVEIRA LUCAS

16118/V ADRIANA KLEIN RIBEIRO

16174/V WALQUIRIA ORRICO REINIG BUNDUKI

16298/V ALINE CARRION DERVELAN

16339/V MARIA TATIANA MARTINS ALESSIO COSTA

16618/V  FRANCISCO MASTRANGELO MARQUES 

PEREIRA

16731/V CLEA LUCIA MAGALHAES

16945/V PATRICIA GASTALDELLI

16992/V RENATA MORIS DOMENICO OLIVEIRA

16994/V ADRIANA YURI KONO

17238/V FERNANDA FERRAZ SIGOLO TISAKA

17332/V ELIANA GIRAUX LEITAO DE FIGUEIREDO

17340/V CASSIO BRODT MARTHA

17355/V ANDRE CREPALDI DE ARRUDA PENTEADO

17778/V ARACELIS PIOVEZANI SILVA

17842/V MARIO CELSO DERWOOD MILLS COSTA

17854/V CAMILLA XAVIER MENDES MANCINI

18055/V ATILANA MANIEZO REIS

18439/V ERICA MINEMATSU

18456/V DANIELA VEIGA GODOY

18829/V HELOISA MAYRINK DO CARMO

18999/V DANIEL ROQUE

19399/V CATHERINE ELIANA Q. DA SILVA CARBONARI

19441/V JONAS ANTONIO CARMIGNOTTO

19761/V RENATA MOREIRA AVILA

19833/V KATIA BARBOSA DAS NEVES

19970/V TATIANA SALDANHA

20304/V DANIELA MARTINS LUCIANO

20359/V EVELYN QUILLES MOURA

20967/V MARIANA OLIVEIRA ROSA

21346/V ANDRE NAMINDOME

21598/V FERNANDA DEVIDE MONTEIRO DE CASTRO

21650/V ALEXANDRE SCHMAEDECKE

21676/V BRUNO HENRIQUE CARNEIRO RODRIGUES

21806/V JANAINA MARQUES

21877/V PRISCILA HARUMI YOSHIDA

21888/V MARCELO PIMENTEL LILLA

22007/V RAQUEL FERREIRA DE MELO

22112/V FRANK ANGELO TOMITA BRUNELI

22148/V CAMILO NUNES GOULART

22307/V KEILA CRISTINA ROSSI MILARES

22381/V DANIEL FERNANDO FERREIRA SQUAIELLA

22480/V DANIELA ZAIDEN MARQUES OLIVEIRA

22578/V ANNA PAULA SHEPPARD GUEMBES

22750/V JULIANA MORETTI PINSAN

22820/V DIOGO ALMEIDA PIZZATO

22833/V RENATO GUEDES GASPAR

23033/V MARCELO HENRIQUE NOGUEIRA PORTO

23323/V THALITA CRISTINA RODRIGUES NEVES

23511/V MONICQUE SILVA PEREIRA

23655/V DANIELLE MARINI

23721/V ELIANA SILVA PALADINO

24076/V MACIEL AUGUSTO COVRE

24091/V VIVIAN LUCY KATHERINA KRAUSE

24137/V EDILAINE BATISTA FERREIRA

24517/V JOSE URBANO LOPES PERPETUO

24900/V THIAGO GUERRA DINIZ

24902/V PRISCILA SAYURI YAMADA

25446/V MARIANA VILELA FALASCHI

25780/V JOSE ROBERTO DA SILVA FILHO

25846/V MATHEUS CAMARGO MANZANO

26004/V THIAGO RINALDI MULLER

26025/V TATHIANA DIAS SICHIERI

26270/V DENIS YUKIO OTAKA

26315/V ELISABETH ROESNER

26363/V RODRIGO CARDOSO RABELO

27142/V GILMARA AUGUSTO FREITAS

27388/V AMANDA RAMOS CAMPIONI

27496/V GUILHERME MENEZES MESCOLOTTE

27594/V CLARISSA YAMAKITA

27687/V CAMILA NOIA AGUNSO

27765/V LUIS OTAVIO MACHADO DE LEMOS

27906/V PEDRO SARKIS DARAKJIAN 

28013/V MARILISA VIEIRA DE SOUZA

00090/Z PEDRO ALVES DE SOUZA 

00860/Z NILSON CARLOS MANHANI

00964/Z DEBORA CRISTINA GUIMARAES JUNQUEIRA

00987/Z PAULO AUGUSTO COELHO DE SOUZA

00996/Z JOSE CESAR VAROLI JUNIOR

01269/Z CRISTIANO FORTI

01347/Z CRISTIANE VIUDE FERNANDES SEVILLA

01440/Z LUCIO LUIZ DE MATTOS DIAS FILHO

01522/Z FREDERICO NOGUEIRA VIEIRA

01578/Z MARIA CECILIA PARIZE DE OLIVEIRA

01737/Z INAIE KUNCEVICIUS BUENO

01829/Z ODNEI FRANCISCO GARGANTINI

01857/Z GABRIELA ZOCCOLARO COSTA

01903/Z ANDRE LUIZ RUIZ CRESPILLO

01944/Z ANDREA BERGAMO PALMA PIMENTA

02269/Z EDUARDO ANTONIO NORKUS

02303/Z MARIO ADRIANO AVILA QUEIROZ

02304/Z DANIEL SURIAN PIOLI

02362/Z ALEXANDRA LOPES DESTRO

02363/Z CATIA REGINA DE SOUZA

02405/Z IVAN FLAVIO CORREA

02477/Z ANDERSON DE PONTES SILVA

02561/Z ELIANE GIL GATTO

02584/Z BRUNO SCHIEFER

02618/Z THIAGO LOPES CUNHA

02674/Z ELIANE BONIFACIO SILVA

02810/Z JOICY MARIA MOTA

02857/Z MOACIR FRANCISCO DE PAULA NETO

02867/Z TASSIA AMADEU

02946/Z KATIA SIMONE CARDOSO

02979/Z ADELITA BUENO BRAGA

02982/Z LEANDRO AUGUSTO ALVES FERREIRA

03001/Z JULIANA MARIA RIBEIRO

03030/Z VANDER TONETTO ROCHA

03044/Z NEI ANDRE ARRUDA BARBOSA

03046/Z ERICA HARUE ITO

OS REGISTROS CANCELADOS SÃO PROIBIDOS  

DE EXERCER AS PROFISSÕES.



Leia também:

Informativo do Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de São Paulo – CRMV – SP

Rua Apeninos, 1088
04104-021 - São Paulo - SP
www.crmvsp.org.br

FECHAMENTO AUTORIZADO 
PODE SER ABERTO PELA ECT

Impresso com papel reciclado. O CRMV-SP se preocupa com o meio ambiente.

Mudou-se

Desconhecido

Recusado

Endereço insuficiente

Não Existe o Número Indicado

Informação escrita pelo porteiro ou síndico

Reintegrado ao Serviço Postal em         /        /

       /        /
     Responsável

Falecido

Ausente

Não Procurado

PARA USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS


